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RESUMO 

Introdução: A formação médica impõe grandes demandas cognitivas e emocionais, levando 
estudantes a usarem psicoestimulantes e benzodiazepínicos para lidar com a pressão acadêmica. 
Objetivo: Analisar os impactos do uso dessas substâncias no desempenho cognitivo de estudantes de 
Medicina, considerando fatores individuais, contextuais e riscos psicossociais. Método: Revisão 
narrativa sistematizada nas bases PubMed, LILACS, SciELO, DOAJ e documentos oficiais, incluindo 
16 estudos publicados entre 2015 e 2024, focados no uso, motivações e consequências dos 
psicotrópicos em estudantes de Medicina. Resultados: Psicoestimulantes aumentam alerta e 
concentração temporariamente, porém causam insônia, ansiedade e sintomas depressivos. 
Benzodiazepínicos, usados para ansiedade e insônia, podem gerar dependência e prejudicar memória 
e raciocínio. A automedicação é comum, impulsionada por uma cultura acadêmica que prioriza 
produtividade e naturaliza o adoecimento. Esse comportamento está ligado a sofrimento psíquico, 
procrastinação, riscos éticos e farmacológicos, e ocorre em diversos níveis da formação e contextos 
culturais. Conclusão: O uso frequente e sem supervisão dessas substâncias compromete a saúde 
mental e o desempenho cognitivo dos estudantes. É urgente que instituições adotem estratégias 
integradas para oferecer suporte emocional e promover formas saudáveis de enfrentamento 
acadêmico. 
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INTRODUÇÃO 

A formação médica impõe exigências cognitivas e emocionais intensas, 

frequentemente associadas ao adoecimento psíquico (Tovani et al., 2021; Fasanella 

et al., 2022). Diante de jornadas exaustivas e da pressão por alto rendimento, muitos 

estudantes recorrem a substâncias psicotrópicas — especialmente psicoestimulantes 

e benzodiazepínicos — como estratégia de enfrentamento (Fasanella et al., 2022). 

Essas substâncias, que atuam no sistema nervoso central, incluem fármacos 

como metilfenidato e lisdexanfetamina, utilizados no tratamento do TDAH, e 

benzodiazepínicos como clonazepam e alprazolam, indicados para ansiedade e 

insônia. (Ministério da Saúde, 2025; Solmi et al., 2020). Apesar de suas indicações 

clínicas, seu uso não prescrito tem se disseminado entre estudantes que buscam 

melhorar o desempenho, resistir à fadiga e lidar com a ansiedade (Ferreira et al., 
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2023). Esse comportamento reflete uma cultura acadêmica que naturaliza o 

sofrimento e prioriza a produtividade em detrimento do cuidado pessoal (Covre et al., 

2024; Zartaloudi et al., 2021; Tovani et al., 2021), favorecendo a automedicação e a 

banalização dos riscos associados. 

Nesse contexto, compreender a relação entre essas práticas e o desempenho 

acadêmico torna-se essencial para discutir os limites entre enfrentamento saudável e 

dependência de recursos farmacológicos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, cujo objetivo foi examinar os 

impactos cognitivos, emocionais e acadêmicos relacionados ao uso de 

psicoestimulantes e benzodiazepínicos por estudantes de Medicina. A estratégia de 

busca foi estruturada nas bases PubMed, LILACS, SciELO, DOAJ, em repositórios 

com DOI e em documentos oficiais do Ministério da Saúde (gov.br), utilizando 

descritores controlados e não controlados, como: “Psychotropic Drugs”, 

“Methylphenidate”, “Lisdexamfetamine Dimesylate”, “Receptors GABA-A”, 

“clonazepam”, “alprazolam” e os termos populacionais “medical student”, “health 

sciences student” e “clinical student”, combinados por operadores booleanos. 

A amostra final foi composta por 16 estudos, publicados entre 2015 e 2024, 

selecionados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão previamente 

definidos. A análise dos estudos incluídos foi realizada de forma crítica e integrativa, 

por meio de leitura analítica e extração sistematizada de dados referentes aos 

objetivos, delineamentos metodológicos, principais achados, limitações e implicações 

acadêmicas de cada pesquisa. 

Os resultados foram organizados em eixos temáticos interpretativos, 

considerando não apenas os efeitos cognitivos e emocionais associados ao uso de 

psicoestimulantes e benzodiazepínicos, mas também os fatores acadêmicos e 

institucionais que influenciam essas práticas. A interpretação dos achados priorizou 

uma abordagem crítico-institucional, examinando como a cultura acadêmica, a 

organização curricular, a pressão por desempenho e a insuficiência de políticas 

institucionais de apoio à saúde mental contribuem para a medicalização do sofrimento 

entre estudantes de Medicina. 
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RESULTADOS 

Os psicoestimulantes, como o metilfenidato, são usados frequentemente para 

aumentar o estado de alerta, concentração e combater a fadiga durante períodos de 

intensa demanda acadêmica (Fasanella et al., 2022; Miranda e Barbosa, 2022; Cohen 

et al., 2015). Contudo, seus efeitos positivos são temporários e associados a reações 

adversas como insônia, taquicardia, ansiedade, irritabilidade e sintomas depressivos, 

evidenciando custos cognitivos e emocionais do uso contínuo. 

O consumo de benzodiazepínicos, utilizados para manejar insônia, ansiedade 

e crises de pânico, pode levar à dependência e comprometer a memória operacional 

e o raciocínio lógico, impactando negativamente o desempenho acadêmico (Santos 

Neto et al., 2023). Muitos estudantes consideram o uso dessas substâncias uma 

estratégia legítima para otimizar seu desempenho, reforçando a necessidade de 

educação e conscientização (Erasmus e Kotzé, 2020). 

A automedicação é prática recorrente, favorecida pelo fácil acesso e pela 

crença de que essas substâncias auxiliam no enfrentamento da sobrecarga 

acadêmica, o que acarreta riscos farmacológicos, éticos e institucionais, sobretudo 

por envolver futuros prescritores (Ferreira et al., 2023; Tovani et al., 2021). Pressão 

por produtividade, perfeccionismo, ausência de políticas institucionais de acolhimento 

e medo do fracasso alimentam uma cultura de desgaste psíquico e adoecimento 

silencioso (Covre et al., 2024). 

Foi identificada uma relação entre procrastinação acadêmica, sofrimento 

psíquico e uso de psicotrópicos, com estudantes mais procrastinadores apresentando 

maiores níveis de estresse e ansiedade (Zartaloudi et al., 2021), o que se relaciona 

ao impacto do bem-estar psicológico na performance acadêmica e à importância de 

políticas de suporte à saúde mental (Bermúdez et al., 2024). A associação entre abuso 

de substâncias e sintomas depressivos evidencia a complexidade do quadro clínico, 

exigindo abordagens integradas de prevenção e cuidado (Okoro e Chikezie, 2024). 

O uso de substâncias psicoativas permanece socialmente tolerado em 

determinados contextos acadêmicos; contudo, dados do Ministério da Saúde (2025) 

alertam para riscos físicos, mentais e funcionais significativos. A análise integrada dos 

estudos demonstra que esse comportamento extrapola escolhas individuais ou 

estratégias pontuais de desempenho, configurando-se como fenômeno 

institucionalmente condicionado, sustentado por uma cultura universitária que valoriza 
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produtividade, competitividade e resiliência acrítica. A ausência de dispositivos 

efetivos de acolhimento psicológico e de espaços institucionais de debate sobre saúde 

mental contribui para a banalização do sofrimento e para a naturalização da 

medicalização da vida acadêmica, reforçando ciclos de sofrimento psíquico e 

dependência farmacológica ao longo da formação médica. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo demonstra que, apesar de efeitos cognitivos imediatos, o uso 

prolongado e não supervisionado de psicoestimulantes e benzodiazepínicos acarreta 

prejuízos à saúde mental, declínio cognitivo e dependência acadêmica. Esse quadro 

reflete não apenas escolhas individuais, mas sobretudo um contexto institucional que 

sustenta a medicalização do sofrimento acadêmico como resposta implícita às 

exigências de desempenho, silenciando o adoecimento psíquico e deslocando para o 

estudante a responsabilidade por falhas estruturais do ensino médico. O 

enfrentamento desse problema exige políticas universitárias que priorizem saúde 

mental, suporte emocional e alternativas saudáveis de adaptação, redefinindo o 

conceito de sucesso acadêmico para além da produtividade. 
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